
Corresponde a quadra padrão urbana, subdividida em pequenos, médios e 
grandes lotes e ocupada por construções de tamanhos diversos, mas todas 
com não mais de 3 andares, casas, pequenas lojas e oficinas, postos de 
gasolina, mercadinhos, etc.

Correspondem a construções 
de pequeno porte, como 
sobrados e casas térreas, 
contidos em lotes pequenos e 
médios de quadras tradicionais; 
abrage edificações de 
diversas classes sociais, 
desde a autoconstrução até 
edificações de alto padrão, 
e se encontram ao longo 
de ruas, avenidas ou em 
pequenas vilas e vielas, com 
predomínio da ocupação 
residencial, podendo conter 
eventualmente pequenas 
lojas, escritórios e oficinas.

Horizontal tipo 1 (H1)

(H1) Edificações horizontais de pequeno porte 



Constituída por lotes ocupados por todo tipo de 
construções de pequeno e médio porte como lojas, 
casas, postos de gasolina, oficinas e igrejas, etc. sem 
predomínio definido.  

(H1) Edificações horizontais de tipos variados (misto horizontal)

Quadras de com acesso controlado de 
caráter residencial ou comercial, cercados 
por muros e/ou protegidos por guaritas.

(H1) Loteamento horizontal fechado

tecido urbano do seu 
entorno imediato por muro 
e portarias. Seu uso pode 
ser residencial, comercial, 
industrial ou misto.

(H1) Condomínio horizontal

Correspondem a pequenas construções, em geral casas e pequenas 
loja se oficinas, em áreas de expansão urbana. Se alinham de 
um modo mais ou menos descontinuo ao longo de estradas, não 
chegando a estar inseridas em uma quadra delimitada.

(H1) Edificações horizontais de pequeno porte dispersas  
(em consolidação)

Edificações horizontais com estrutura 
morfológica similar, construídas em conjunto, 
com um mesmo partido arquitetônico, produzidas 
sempre ao mesmo tempo e separadas do



Corresponde ao tipo de quadra em que o número de lotes não é expressivo, 
sendo composta por poucos lotes de grandes dimensões ou mesmo se 
constituindo em um único lote.

Horizontal tipo 2 (H2) 

Quadras compostas por edificações de médio porte 
dispersas pelo lote, com recuos generosos, como lotes 
industriais ocupados por galpões.

(H2) Edificações horizontais de porte médio dispersas

Quadras industriais ocupadas por galpões, de menor porte, um 
ao lado do outro, ou com pequenos recuos.

(H2) Edificações horizontais de médio porte não dispersas

Correspondem a quadras 
em a maior parte é ocupada 
por edificações com grandes 
dimensões, como grandes 
galpões industriais ou mesmo 
shoppings centers de bairro 
totalmente inseridos em uma 
quadra.

(H2) Edificações horizontais de grande porte

 Correspondem a quadras 
em que o espaço livre 
é mais expressivo, 
predominante, do que as 
próprias construções.

(H2) Estruturas com pouco volume edificado



Um tipo de configuração comum na grande e média cidade brasileira 
contemporânea, caracteriza-se pelo predomínio de construções com mais de 
quatro andares, de funções diversas. 

Vertical (V) 

Quadras cujos lotes são predominantemente ocupados por 
diferentes tipos e portes de edificações verticais, de prédios de 
apartamentos a escritórios e conjuntos habitacionais.

(V) Quadra verticalizada

Contidas em quadras cujos lotes são 
ocupados por diferentes tipos e portes de 
edificações, de prédios de apartamentos 
e escritórios, até casas térreas, sobrados, 
lojas, vilas de pequeno porte, etc. sem 
nenhum predomínio aparente.

(V) Edificações horizontais e verticais

Gerados tanto pela iniciativa privada como 
pelo Poder Público, com implantação de 
edifícios com cerca de 4 ou 5 pavimentos, 
com repetição de volumetria construída e 
disposição regular dos volumes.

(V) Conjunto habitacional



Contendo duas ou mais torres 
residenciais, comerciais ou de 
serviços, dispostas em terreno de 
grande porte isolado do tecido ao 
redor por muros e no geral com não 
mais de dois acessos. 

(V) Quadra condomínio vertical



Corresponde a um trecho de território urbano, que pela sua dimensão de alguns 
milhares de metros quadrados, trinta, quarenta mil ou mais, equivalendo em 
termos dimensionais à área de diversas quadras tradicionais (adota-se como 
dimensão padrão da quadra urbana 10.000m²). Corresponde sempre a uma 
porção do território da cidade, que propicia tipos diferentes de descontinuidade 
do tecido urbano e/ou a malha viária do entorno; muitas vezes com cercamento, 
impedindo a acessibilidade e apropriações plenas pela população.

Encraves urbanos (E)

Verifica-se o predomínio de espaços livres como, 
por exemplo, uma grande quadra ocupada por um 
hipódromo, estação de tratamento de água ou esgoto, 
um aeroporto ou ainda uma área de treinamento das 
Forças Armadas.

(E) Estruturas com pouco volume edificado

Se organiza como uma 
cidade universitária, com 
grandes espaços livres 
entre as edificações.

(E) Grandes conjuntos de edificações dispersas

Como um conjunto de Shoppings Centers, “out lets”, centros de 
distribuição e outros tipos de edifícios em associação funcional, 
sempre cercados por grandes áreas de estacionamentos, ou 
ainda grandes fábricas siderúrgicas, refinarias de petróleo, 
petroquímicas e ainda áreas portuárias.

(E) Complexos de edificações horizontais de grande porte 



Todos os logradouros ocupados 
formalmente, seja pelo Poder Público 
ou não, com escolas, creches, etc.; 
ou ainda informalmente, por favelas 
etc.

Espaços livres públicos ocupados

Espaços de lazer/recreação destinados ao público em que se verifica a ausência de 
infraestrutura, projeto e manutenção.

Espaços livres públicos não instalados

Locais destinados a 
praças sem nenhum 
equipamento instalado ou 
tratamento paisagístico.

Praças não implantadas

Entende-se por remanescente de 
parcelamento pequenos trechos 
de quadras destinados a jardins ou 
até pequenas praças, geralmente 
situados em esquinas; nos 
remanescentes não-implantados 
verifica-se a ausência de 
tratamento do espaço.

Remanescentes do parcelamento não implantados

Espaços tratados e paisagísticamente, 
com a dimensão mínima de meio 
quarteirão, podendo ser destinados a 
contemplação, atividades esportivo- 
recreativas ou mistas.

Os parques oficiais da cidade 
independente do seu tamanho, sejam 
estaduais ou municipais.

Praças

Parques

Espaços livres públicos instalados



Correspondem a canteiros centrais de avenidas ajardinados/arborizados contendo 
ciclovias ou caminhos de pedestres.

Canteiros com pista para pedestres e bicicleta

Via exclusivamente de pedestre sem 
leito carroçável, tratada por exemplo 
como calçadões.

Ruas de pedestre

Tratados paisagisticamente, 
com algum equipamento, sendo 
muitos oficialmente denominados 
de praças.

Remanescentes do parcelamento implantado 

Remanescen tes 
do sistema viário, 
separado do leito 
carroçável, tratados 
paisagisticamente,  
s i m p l e s m e n t e 
gramados ou sem 
vegetações 

Canteiros e rotatórias

Cemitério

Cemitério jardim


